
        
       Walter Benevides e Georges Portmann
                 Rio de Janeiro, 1973

Colaboração  de  Roberto  Campos  Meirelles

Walter Correa de Sá e Benevides, filho de Bernardino Corrêa de Sá e Olga de Schueler 
Benevides, destacou-se por intensa cooperação médica internacional e pela participação 
ativa na literatura brasileira.  Cursou o primário na Escola Deodoro, entrando, a seguir, 
para o Colégio Boaventura. Com fortes inclinações culturais, especificamente com talento 
para a literatura, desde cedo se envolve com amigos do meio. Ainda no Colégio Aldridge, 
conheceu Eddy Dias da Cruz, que se tornaria seu amigo por mais de cinquenta anos, e 
que ficou conhecido pela alcunha de Marques Rebelo. 

Em 1924 ingressa na Escola Nacional de Medicina (atual UFRJ). Trava relações com 
Murilo Araújo, que o leva a colaborar na Revista Sousa Cruz para publicar por quatro 
anos a coluna denominada “Ficção e Crítica”.  Em parceria com Marques Rebelo edita um 
jornal de literatura denominado “O Atlântico”.  Conclui o curso de Medicina em 1929. 
Logo após, parte em viagem de estudos para a Europa, para aprimorar seus 
conhecimentos em Otorrinolaringologia, então uma especialidade incipiente.  Frequenta 
os célebres Serviços de Adam Politzer em Viena e de Émile Moure e Georges Portmann 
em Bordeuax.

Em 1932, regressa ao Brasil e, no mesmo ano, inicia suas atividades como assistente nos 
Serviços de ORL do Professor Raul David de Sanson na Policlínica de Botafogo e no 
Hospital São João Batista da Lagoa.

Casa-se com a Sra. Elsa Rohde da Silva. Em 1936 têm o primeiro filho, Adolpho, que 
seguiu a carreira diplomática. Dois anos depois, em 1938, nasce Guilherme, futuro 
médico otorrinolaringologista. Neste ínterim, publica Poemas Concêntricos, em edição 
limitada, mas contendo um verdadeiro  tesouro, seis desenhos originais de Candido 
Portinari.  Sempre dividido entre a medicina e a literatura, tem participação ativa, 
colaborando na imprensa, destacando-se  a atuação na revista "O Cruzeiro" e no "O 
Jornal". 

Em 1948 é designado Chefe do Serviço de Otorrinolaringologia do Hospital São João 
Batista da Lagoa e Chefe da Seção de Endoscopia Peroral (Broncoesofagologia) do 
Serviço de Moléstias do Tórax do professor Aloysio de Paula, na Policlínica Geral do Rio 
de Janeiro. 

Eleito membro correspondente da Société Française d’ Oto-Rhino-Laryngologie et 
Pathologie Cervico-Faciale em 1950. Em 1955, torna-se presidente da Sociedade de 
Otorrinolaringologia do Rio de Janeiro. Exerce intensa atividade societária na 
especialidade, com as funções de secretário geral do VI Congresso Panamericano de 
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Otorrinolaringologia e de secretário do Exterior da Federação Brasileira de 
Otorrinolaringologia (atual Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia 
Cervico-Facial). Inicia intercâmbio com a Argentina, atuando como relator oficial do VII 
Congresso Argentino de Broncoesofagologia e como convidado de honra do VIII 
Congresso.  Eleito Secretário Geral Permanente da Confederação Latino-Americana de 
Otorrinolaringologia. Em 1964, exerce um segundo mandato como presidente da 
Sociedade de ORL do Rio de Janeiro.

No mesmo ano, tem participação destacada na vida pública das letras, ao ser convidado 
por Aurélio Buarque de Holanda para ser o colaborador e elaborador dos verbetes sobre 
Anatomia e Medicina do seu dicionário, que se tornaria uma obra pública renomada. O 
trabalho leva 11 anos e somente é publicado em 1975.

No Rio de Janeiro, em 1965, ano do quarto centenário da cidade, participa como 
Presidente do XIV Congresso Brasileiro de Otorrrinolaringologia. Em seguida inicia 
viagem de reciclagem dos estudos por sete países europeus. No ano seguinte, é 
designado Presidente de Honra do VI Congresso LatinoAmericano de ORL.  Faz nova 
viagem de estudos, desta vez, aos Estados Unidos da América. 

Eleito Presidente Internacional da Fondation Portmann, cargo exercido de 1966 até 1975. 
Ao final dos dois mandatos, por ocasião da transmissão do cargo, recebe calorosa 
homenagem em Paris, culminando com a comenda do Governo Francês outorgando-lhe o 
título de Cavaleiro da Ordre dês Palmes Académiques.

Inicia as atividades como Professor Adjunto da Cátedra de Pneumologia da Pontifica 
Universidade Católica.  Publica dois ensaios relacionados à Medicina. Em 1970 
“Compositores Surdos”, com alusões a Beethoven, Svetana e Faurés e, em 1974, “ 
Molière e a Medicina”.  Participa ativamente na literatura médica como diretor científico 
das revistas “Medicina de Hoje” e com o livro  “ Perguntas e Respostas em 
Otorrinolaringologia ”.  Em 1977 é eleito membro Titular da Academia Nacional de 
Medicina.

Com vasta rede de amizades no mundo literário, sendo colega de intelectuais, artistas e 
escritores, entre eles, Carlos Drummond de Andrade, passa a freqüentar as célebres 
reuniões do “Sabadoyle”, na casa de Plínio Doyle, todos os sábados, onde se discutia a 
palpitante literatura.
  

 
   


